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RESUMO. Foram analisadas amostras fecais de 
150 cães, com o objetivo de determinar a frequência 
de Giardia nos cães de Campo Grande, Mato Gros-
so do Sul e avaliar a influência dos fatores idade, 
procedência e consistência das fezes. A frequência 
de cistos de Giardia encontrados nas fezes dos cães 
foi de 27,33%. A idade não influenciou o parasitis-
mo (P>0,05), observando-se 30,43% dos adultos pa-
rasitados e 24,69% dos jovens. Cães procedentes de 
canis foram os mais parasitados (P<0,05), com 45% 
de positividade, seguidos de cães do Centro de 
Controle de Zoonoses (24%) e cães provenientes de 
residências (14,28%). Entre os cães com fezes pasto-
sas, 36,76% eram portadores de Giardia, 32,53% dos 
que apresentavam diarreia eram positivos e cães 
com fezes formadas apresentaram 10,42% de posi-

tividade. Esta foi a primeira avaliação da frequên-
cia de Giardia em cães na região centro-oeste bra-
sileira e o valor encontrado pode ser considerado 
elevado, evidenciando a necessidade de medidas 
de controle e prevenção do parasito e tratamento 
dos animais infectados.
PALAVRAS-CHAVE. Protozoa, zoonose, diarreia, giar-
díase, cistos.

INTRODUÇÃO
Giardíase é uma doença intestinal do ser huma-

no e de mamíferos domésticos e selvagens (Thomp-
son et al. 2000), responsável por causar diarreia, 
sendo de grande importância na saúde humana e 
animal e desde 1979 é considerada uma zoonose 
pela Organização Mundial de Saúde.
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Estudos moleculares demonstraram que exis-
tem quatro ciclos de transmissão responsáveis pela 
manutenção de Giardia duodenalis nos mamíferos 
hospedeiros. Um deles tem como principal hospe-
deiro o homem, outro os cães e gatos, outro, os bo-
vinos e o último, os animais selvagens. A transmis-
são entre hospedeiros de um ciclo para outro ou 
dentro do mesmo ciclo pode ocorrer diretamente 
ou indiretamente, através da água e está relaciona-
da ao assemblage ao qual pertence. A frequência de 
transmissão do parasito entre os ciclos não é conhe-
cida, um fator que seria muito importante para um 
melhor conhecimento do protozoário e sua trans-
missão (Monis et al. 2009).

Os cães estão entre os mamíferos mais parasi-
tados por Giardia sp. e a prevalência dessa infec-
ção varia de acordo com a localização geográfica, a 
população considerada e os métodos de detecção e 
diagnóstico utilizados (Collins et al. 1987, Nikolic 
et al. 1993, Marcel et al. 1994).

O presente estudo teve como objetivo determi-
nar a frequência de Giardia sp.em fezes de cães do 
município de Campo Grande e avaliar a influência 
dos fatores idade, procedência dos cães e consis-
tência das fezes.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram colhidas amostras fecais de cães provenientes 

do Centro de Controle de Zoonoses (CCZ) de Campo 
Grande, MS, de canis e de animais atendidos em clínica 
ou hospital veterinário, do mesmo município, entre os 
meses de março e junho de 2009. Participaram da pes-
quisa 150 cães, machos e fêmeas, de diferentes raças e 
idades, independente de sintomatologia para giardíase, 
ou seja, cães com fezes formadas, pastosas ou diarreicas. 
Esses animais foram divididos em três grupos: Grupo 1, 
constituído por 75 animais provenientes do Centro de 
Controle de Zoonoses, de Campo Grande, MS, sendo to-
dos eles cães filhotes, com menos de 12 meses de idade. 
Grupo 2, constituído por 40 animais advindos de dois 
canis escolhidos aleatoriamente localizados em Campo 
Grande, MS. Grupo 3, constituído por 35 animais, esco-
lhidos aleatoriamente, atendidos em clínica ou hospital 
veterinário, ou seja, cães que recebem assistência médi-
co-veterinária. As amostras foram processadas pelo mé-
todo de centrífugo-flutuação em solução de Sulfato de 
Zinco a 33%, respeitando a densidade de 1:180, segundo 
preconizado por Faust et al. (1938).

A influência dos três fatores avaliados na frequên-
cia de Giardia sp. em cães foi avaliada por meio de teste 
de Qui-quadrado (χ2), com 5% de nível de significância 
(p<0,05). Quanto à idade foram comparadas as frequ-
ências de cães adultos e cães jovens (cães de até 12 me-
ses de idade) que apresentavam cistos de Giardia sp. Na 
avaliação de procedência utilizou-se como referência a 
frequência de cães infectados que viviam em residên-

cias, a qual foi comparada à quantidade de animais in-
fectados que viviam em canis e no Centro de Controle 
de Zoonoses. Quanto à consistência das fezes, a refe-
rência foi a frequência de cães infectados apresentando 
fezes formadas, que foi comparada com o valor encon-
trado de animais infectados apresentando fezes pastosas 
e diarreicas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Dos 150 cães avaliados na pesquisa, 41 (27,33%) 

apresentaram cistos de Giardiasp. nas fezes (Tabela 
1). A frequência encontrada em cães do município 
de Campo Grande-MS foi menor que a prevalên-
cia de 42% encontrada por Sousa et al. (2003) em 
Uberlândia-MG, 37,64% encontrada por Bartmann 
& Araújo (2004) em Porto Alegre-RS e 34,04% en-
contrado por Beck et al. (2005) em Canoas, RS. 
Provavelmente o valor encontrado neste trabalho 
foi mais baixo que nos três estudos citados ante-
riormente pelo fato de os mesmos terem levado em 
consideração apenas cães que viviam em canis, na 
rua ou com suspeita de parasitismo, fatores que 
elevam a probabilidade de ocorrência deste pro-
tozoário. No presente trabalho, foram avaliados 
animais aleatoriamente, independentes de suspeita 
de parasitismo, oriundos inclusive de residências e 
recebendo atendimento médico-veterinário.

A frequência observada em cães provenientes de 
residências foi 14,28%, de canis foi 45% e do CCZ 
foi 24% (Tabela 1). Observou-se que os animais que 
viviam em canis apresentaram maior parasitismo 
do que aqueles que viviam em residências e os 
oriundos do CCZ (P<0,05). Beck et al. (2005) encon-
traram 40,96% de animais positivos para Giardia sp. 
em canis e 27,11% em animais de rua, resultados 
semelhantes aos encontrados neste trabalho, consi-
derando que cães advindos do CCZ e cães de rua 
fazem parte de um mesmo grupo. Bugg et al. (1999) 

Tabela 1.Frequência de Giardia sp. em amostras de fezes de 
cães de Campo Grande - MS, de acordo com a idade, proce-
dência e consistência das fezes.

	 Idade	 N° de amostras	 Positivos	 Ocorrência

	Cão jovem	 81	 20	 24,69%
	Cão adulto	 69	 21	 30,43%
	Procedência
		  Residência	 35	 5	 14,28%a*
		  Canil	 40	 18	 45%b

		  CCZ	 75	 18	 24%a

	Fezes
		  Fezes formadas	 48	 5	 10,42%a

		  Fezes pastosas	 68	 25	 36,76%b

		  Fezes diarreicas	 34	 11	 32,35%b

	Total	 150	 47	 27,33%

* Letras diferentes na mesma coluna indicam diferença significativa 
pelo Teste de Qui-quadrado (p<0,05).
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na Austrália também encontraram valores seme-
lhantes, 29% de positivos entre cães de rua e 37% 
em cães considerados de pet shop pelo trabalho.

A idade não influenciou na frequência de Giar-
dia sp. (P>0,05), observando-se 24,69% de cães jo-
vens parasitados e 30,43% adultos (Tabela 1). Sousa 
et al. (2003) encontraram ocorrência de 67,85% em 
cães com menos de um ano e 31,94% em animais 
acima de um ano. Bartmann & Araújo (2004) ob-
servaram em Porto Alegre-RS que animais jovens 
apresentavam uma taxa de positividade quase 
duas vezes maior que adultos. Swan & Thompson 
(1986), Hahnet al. (1988), Schantz (1999), Leib & Za-
jac (1999) e Giangaspero et al. (2000) também en-
contraram maior frequência em animais de até 12 
meses. O resultado controverso deste experimento 
pode ter ocorrido pelo fato de todas as amostras 
fecais de animais oriundos de canis pertencerem a 
cães adultos, visto que a frequência em cães vindos 
de canil foi significantemente maior que de cães 
que habitavam residências ou do CCZ.

Os cães que apresentavam fezes formadas apre-
sentaram menor frequência (10,42%) de Giardia sp. 
do que aqueles com fezes pastosas (36,76%) e diar-
reicas (32,35%) (P<0,05). Em relação a estas duas 
últimas classificações, não foi observada diferença 
entre os animais (P>0,05). Lopes et al. (2001) com-
pararam a taxa de positividade com a existência de 
diarreia e observaram apenas 3,4% de concomitân-
cia, evidenciando que grande parte das infecções 
são assintomáticas. Sousa et al. (2003), em estudo 
realizado em Uberlândia, MG, também observaram 
animais infectados apresentando fezes sólidas, fato 
que demonstra a existência de portadores assinto-
máticos, os quais eliminam cistos que contaminam 
o ambiente e podem infectar outros animais, sem 
apresentar sintomatologia clínica da doença.

Este foi o primeiro experimento com a finalida-
de de avaliar a frequência de Giardia sp. em cães em 
município do centro-oeste brasileiro. A frequência 
de 27,33% encontrada pode ser considerada alta e 
observou-se influência da procedência e da consis-
tência das fezes, mas não da idade do cão.

CONCLUSÃO
Giardia sp. apresenta alta prevalência em cães no 

município de Campo Grande, MS, e considerando-

-se a giardíase uma zoonose em potencial, fica 
evidente a necessidade de medidas de controle e 
prevenção da doença e do tratamento dos animais 
infectados.
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